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ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 24 do corrente 
contém na sua parte oflicial : 
Portarias 


vernadores civis, enviando os relatorios exem- 
plares do fallecido Manoel Thomaz de Souza Aze- 
vedo, para se tomarem em consideração nos 
trabalhos relativos á reforma das codêas. 


PORTO 27 DE-AGOSTO. 


INSPECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS. 


Em Portgal póde-se dizer desas- 
sombradamente, que não ha regular- 
mente organisado um serviço de inspe- 
cção para todos os ramos de administra-| 
cão publica. Não ha fiscalisação de tra- 
balhos em nenhuma das variadas pro- 
vincias da governação do paiz, onde mui- 
tas vezes se desbarata o dinheiro do povo, 
e o suor dos contribuintes. Não ha exa- 
me de contas, nem confronto rigoroso e 


tamentos são igualmente visitados por ou- 
tros inspectores, que o governo delega 
para este fim. 


Isto é o que se faz em França, eo 


que se deve fazer em toda a parte, onde 
sé Lracta seriamente de dar impulso ás 
obras publicas, e de applicar economica 
e severamente os fundos destinados para 
este ramo de despesas geraes. 
cessario não só trabalhar activamente na 
construeção de estradas, e no desenvol- 
vimento dos melhoramentos publicos, 
mas além disso cumpre verificar as des- 
pesas que se fizeram, os serviços que se 
praticaram, e cuidar desveladamente na 
stricta e rigorosa applicação dos rendi- 
mentos do estado. 


E” ne- 


Entre nós nada ha organisado neste 


sentido. Devia tomar-se a inicialiva n'al- 


Senhor. A camara municipal da ci- 
dade do Porto outra vez vem perante V. 
M. reiterar a supplica que fez com data 
do 1.º de Junho deste anno para ser de- 
cretada a sua dissolução e substituição 
pelo modo prescrito nas leis. 

Por grandes que sejam os desejos 
dos membros “da actual camara do Porto 
de servir a V. M., e de corresponder á 
confiança com'que foram honrados por 
seus constituintes, elles não pódem, sem 
quebra da sua propria dignidade, conti- 
nuar a exercer um encargo em que, ape- 
zar dos muitos esforços que tem feito 
para o desempenhar no maior proveito 
do publico, tem sido sempre desattendi 
dos nas suas representações, que jámais 
deixaram de ser dictadas na intenção de 
satisfazer as conveniencias publicas, e 
dunca no sentido de nem levemente fa- 


A camara reconhece como sempre 
reconheceu, que o poder d'alterar us 
leis pertence ao corpo legislativo, mas 
tambem só a elle pertence poder inter- 
pretal-as, cumprindo ás authoridades e 
tribunaes a sua execução no melhor sen- 
tido. 

Ogoverno de Y. M.: não duvida 
confessar que a lei é defeituosa, e com- 
promette-se a apresentar na proxima le- 
gislatura uma proposta que estabeleçu 
uma base mais justa e equitaliva para a 
repartição dos tributos; então pareceria 
justo, que em um anno verdadeiramente 
excepcional: para: o Porto pela crise com- 
mercial por que tem passado, e que 
desgraçadamente não está altenuada como 
na portaria se diz, antes continua com 
poucas ou nenhumas apparencias de me- 
Hora, se não alterasse a pratica estabe- 


— ho reitor da Universidade de Coimbra gum melhoramento deste genero, e não 


em resposta ao officio que elle dirigira dando 
conta de se haverem concluido os trabalhos 
-academicos, nos quaes se comprehendem não 
só os actos relalivos ao anno leclivo findo, 
senão tambem os exames preparatorios para 
a matricula do proximo futuro anno, com- 
prazendo-se S, M. de haver tido occasião de 
apreciar os resultados obtidos, porque reve- 
lando elles assim o desvelo, da auctoridade 


pontual do serviço feito com a despeza 
realisada. Gasta-se muito, com estranha 
liberalidade e profusão, com a mira ex- 
clusiva na consummação da obra, e não 


se cuida em regrur a despeza, em ave- 
riguar os gastos, em comparar a utili- 
dade do serviço com a enormidade dos 
sacrifícios. 


N'uma palavra não ha entre 


nos redusirmos a essas inspecções ex- 
traordinarias, que de annos a annos, e 
quando o clamor immenso da voz geral 
chegou até aos conselhos do governo, 
vem a uma ou outra direcção de obras pu- 
blicas superintender e fistalisar as des- 
pezas feitas, e os trabalhos, que'com el- 


zer opposição aos ministros da corôa ; 
porque a camara póde afióntamente asse- 
verar a V. M., que da parte della ha 
ardentes desejos de, na limitada esphera 
das suas attribuições, auxiliar a marcha 
governativa, e apoiar toda e qualquer 
administração que mereça a confiança de 
V. M."e da nação. 


lecida por espaço de 20 annos. 

A camara ainda outra vez ousa aflir- 
mar que na sua opinião, não é o exces- 
sivo rigor no lançamento, nem a base 
adoptada para elle, que ba-de dar o me- 
lhor resultado para o thesouro, talvez o 
tempo justifique que csse excessivo ri- 
gor ha-de trazer uma cobrança morosa 


les se praticou. Devemos ter uma ins- 
pecção regularmente organisada. Do con- 
selho das obras publicas podiam talvez 
sahir os inspectores sém grande accres- 
cimo de despeza. Assim ou d'outro mo- 
do, é porem necessario que alguma cou- 
sa se faça. 


“academica, como a zelosa e imparcial dedica- 
ção dos lentes no exercicio de suas nobres 
funcções, são ao mesmo lempo uma expres- 
siva e lisongeira prova do talento e assidua 
applicação dos alumnus mais distinctos. g 
“5 — “Circular aos governadores civis relati- 
vamente á substituição dos mancebos chama- 
dos para assentarem praça e approvados pe- 


e deficiente, e ainda som estes inconve- 
nieutes a diferença não vale o sacrificio, 
e muito mais pela desigualdade que re- 
sulta de uma baze menos justa. 

A cidade do Porto essencialmente 
obediente, berço da liberdade, e que 


Como que não bastassem as muitas 
desconsiderações que a camara tem res 
cebido, como teve a honra de ponderar 
a V. M. na sua cilada representação, e 
que a camara se abstem de reproduzir 
para. não cançar a altenção de V. M., 


nós organisado nenhum serviço regular 
de inspecções, como fôra necessario que 
houvesse para que as despezas publicas 
fossem devidamente fiscalisadas. 

Ha um ramo especial de adminis- 
tração, onde hoje se torna mais neces- 


las juntas revisoras dos districtos. 

— Mandando abrir concurso para o p'o- 
vimento das igrejas de S. Nicolão, da cidade 
«do Porto, e Santa Eulalia de Sanguedo, no 
concelho da Feira. y DizH 

+ — Fazendo concessão proviscria da mina 
de cobre, sita no Pindêlo, concelho de Oli- 
veira d'Azemeis, districto d'Aveiro, ao viscon- 
de de Castro e Silva, Isidoro Marques Rodri- 
gues, Victorino José Soares, Antonio Pinto de 
Freitas, Patrício Luiz Ferreira Tavares Pereira 
da Silva, José Luiz. Ferreira. Francisco Luiz 
Ferreira Tavares, José Luiz Ferreira Tavares, 
Rito Luiz “Ferreira: e Manoel Ignacio da 
Silva. 


O «Diario do Governo» de 25 contém nã 
"sua parte official: 


Decreto 

— Fazendo reverter no concelho de Cêa, 
em virtude da representação da respectiva ca- 
mara. municipal, para os juizes eleitos o pro- 
cesso e julgamento das causas de coimas, cia 
-municipal e trangressão de posturas 

Portarias Mto) “4 

— Ao ligada civil de Lisboa 'com- 
-municando-lhe que fôra nomeada uma com- 
-mis: composta 'do conselheiro inspector ge- 
ral do arsenal da marinha, do capitão-tenente, 
Carlos Frederico Botelho de Vasconcellos e 
primeiro tenente Antonio Augusto d'Oli- 
«seis para confeceionamenta do um plano para 
as obras do atlerro da Boa Vista, em que se 


evitem osginconvenientes, que para a segu- 
rança dessa CERCA Te 


jo-Tejo, € para 
a barra de Lisboa, podem resultor das obros 
do mésmio atterro.. Ilol zomúdass 
1 — Circular aos governadores, civis sobre o 
novo systema metrico que deve, ser posto em 
execução no 1.º de Janeiro proximo, decla- 
'rando que a impórlancia dos objectos que hou- 


obras publicas, 1 


Saria e urgente a creação d'uma ins- 
pecção regular, e vigilante. E'nas obras 
publicas. E" sabido, que nos trabalhos 


das/ estradas se consomem avultados som- 
mas de dinheiro, que são muitas vezes 
confiadas a mãos pouco escrupulosas, e 
a empregados de: duvidosa probidade. Os 
desperdicios, que por ahise praticam, ficam 
envolvidos nas trevas do mais denso myste- 


rio. Passa por axioma geralmente accceito 


que não é grave crime enriquecer á cus- 


ta do lhesouro, e d'ahi vem esses repe- 
tidos alcances, que ultimamepte se tem 
descoberto, e que mostram a larga pro- 
digalidade, com que são administrados 


os rendimentos da nação applicados a 


“1--Não queremos afirmar, que ba mui- 


tos roubos neste ramo de administração 
geral. Cremos wu sabemos, que ha gran- 
des desperdícios. 'pelo. menos. Sabemos 
tambem, que-quando:por «accaso alguma 
(commissão é' deputada pelo governo ás 
provincias para syndicar dos abusos, e 
ilegalidades, que por-ahi yão,| recolhe á 
capital com larga colheita /dedocumen- 


tos, e informações, que 'altestam/ o des- 


leixo, o pouca exactidão, com que se en- 
tende muitas vezes na recta applicação 
dos fundos publicos. Ha alguns exemplos 
d'isto, e é necessario evitar; para o futu- 


ro a repetição destes factos... 
Em França os trabalhos das estradas, 


— ——— — 


REPRESENTAÇÃO DA CAMARA. 
Em seguida publicamos a represen- 


tação que a exm.º camara acaba de dirigir 
a S.M. pedindo novamente, a sun dissolu- 
cão. 
que a camara já tinha, acéresce agora mais 
um que vem tornar mais justificada: a 
sua sollicitação. Todos aqui entenderam 
que a camara fizera um não pequeno 
serviço á cidade e á ordem publica ad- 
vogando a causa do povo e represen- 
tando contra o excessivo rigor do lança- 
mento da décima de industria, que apre- 
sentou resultados os mais disparatados 
e desigualdades revoltantes, pois nelle se 
vê o grande capitalista e commerciante 
pagando incompuravelmente menos do 
que o simples empregado de qualquer 
banco ou companhia, os caixeiros pa- 
gando mais do que os; patrões, e en- 
tre os que se acham em identicas cir- 
cuntancias uns muito favorecidos e ou- 
tros muito sobrecarregados. 
consequencia da base que se adoptára, 


Alem dos motivos de resentimento 


Foi isto a 


A representação da camara veio a- 


quietar os animos e restabelecer a tran- 
quillidade , que estava prestes! a ser al- 
terada—foi um serviço quesdevia-mere- 
cer os louvores do governo , mas que 
elle infelizmente comprehendeu mal. 


o 


acaba de receber por parte do governo 
de V. M. uma prova tão significativa de 
pouca confiança, que por si só a collo- 
ca na posição de não dever continuar a 
servir sem offensa do pundonor de todos 
e de cada um dos membros que a com- 
põem. 

Representara a camara mui submissa 
e respeitosamente a V. M., em data de 
28 do mez proximo passado, a acompanhar 
duas representações dos cidadãos contri- 
buintes d'esta cidade, nas quaes se quei- 
xavam do gravame que soffriam: no lan- 
camento da decima industrial correspon- 
dente ao córrente anno, e pediam que a 
cobrança se fizesse pelo ultimo lança- 
mento unicamente com às alterações que 
as circumstancias reclamassem, e adoptou 
a camara as indicadas representações como 
suas, porque julgou altendivois 08 fun- 
damentos d'ellas, e cada vez está mais 
convencida de que no expediente que 
tomou e que ontro não podia tomar, fez um 
importante serviço á ordem e socego pu- 
blico. 

Não o comprebendeu assim o gover- 
no: de V.M., porque segundo se depre- 
bende da portaria do ministerio da fazen- 
da datada de 9 do corrente, em que:V. 
M. manda communicar á camara os mo- 
tivos pelos quaes foram desattendidas as 
referidas representações, o seu proceder 
foi;mal avaliado tanto em, relação ao fim 


tantos sacrifícios fez para a conquista do 
throno constitucional, não murcharia as 
recordações de gloria, que o governo de 
V. M. lhe reconhece, com recusar-se ao 
pagamento dos tributos legalmente lan- 
cados, nem a camara apoiaria qualquer 
pertenção em similhante sentido, desoja 
porém que esses tributos sejam lançados 
com justiça e igualdade, e partilhar tam- 
bem dos melhoramentos resultantes da 
sua: applicação. 

Não quizera a camara ser importu- 
naa V. M., mas reconhecendo a impos- 
sibilidade de continuar a gerir 0 muni- 
cipio a seu cargo, não só pelos muitos 
embaraços que: encontra na sua adminis- 
tração, mas tambem pela pouca conside- 
ração com que tem sido tratada, e sobro 
tudo por se lho dirigirem om uma por- 
Laria exprossões, qui mostrando a pouca 
confiança que a camara merece ao go- 
verno de V. M., contém um estigma ao seu 
proceder, estigma que ella não merecia, 
nem provocára, não póde: deixar de pe- 
dir com a maior instancia, que V. M 
haja por bem decretar a sua dissolu 
e subslituição pelos meios legaes. 

“Deus guardo por dilatados aunos a 
preciosa vida de V. M. us 

Porto em camara do 18 diAgosta de 
48691» 10] jo 
Antonio José Antumes Navarro, pre- 
sidente. Joaquim José de Pigueiredo, Am- 
tonio Wenceilaw da Costa Douxado, José 


que tove em vista, como: ás circumstan- 
cias em que se achava; collocada para 
com seus constituintes, fazenda-se-lhes 
insinvações com. expressões que impor- 
tam uma grave censura, que a dignida- 
de da camara não póde comportar. 

“Os actuaes vereadores da Camara Mu-| 
nicipal “do Porto: ufanam-se: em. poder 
franca e desassombradamente asseverar a 
V.:M. que em respeito o dedicação á Au- 


as pontes, e dos canaes do estado são 
visitados todos os annos pelos inspecto- 
res divisionarios das. pontes e calçadas, 
entre os quaes estájtepartido. todo o ter- 
ritorio,; Estes inspectores vão examinar 
os trabalhos, investigam o estado de adian- 
ntinuação, à quan- 
tidade e o emprego das despesas feitas, 
os trabalhos, de reparação e conservação, 
póem-se em communicação com.os enge- 


governo dirigiu na suaresposta uma cen- 
sura á camara do Porto é a dignidads 
desta não podia sofirel-a resignada- e | 
em silencio. A exm.º camara toma: pois 
o expediente que '0 estado das cousas e 
a-sua honra: lhe | aconselharam: Mostra 
em termos respeifosos oseu rêsenti- 
mento e-insta pela dissolução. » Lamen- 
tamos que ella: se visse-;constrangida ra 
dar este passo e fiquecassim o munici- 


verem, sido ou - venham (a ser fornecidos: ás 
- auctoridades ou repartições pela inspecção, dos 
pesos e medidas hão-de ser pagos a dinheiro 
pelas pessod: corporações que os requisi- 
-tarem. [oo 116 ob ensvilunce 

7 pra oranando do enfermeiro, mór;do, hos- 


Carlos Lopes, Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães, Alexandre Soares Pinto d'An- 
drade, Antonio Leite de Faria Guimarães. 


INTERIOR. 


LISHOA 25 DE AGOSTO. 


+. / im; Agradecendo em nome do sob 
diversas corporações e auctoridades ecclo 
“ticas 'e judiciaes as demonstrações de pezames 
«pela-prematura morte de S,M. a Rainha: 
15 + rBircular ao presidente, da commissão de 
«Fefoi ma das cadêas, da Relação do Porto, e go- 


s-|nheiros, e lransmittem os seus relatorios, || 


sobre ;0s, quaes, deliberam, posteriormen- 
te com o conselho geral das pontes e cal- 
gadas. Os trabalhos e obras dos depar- 


pio do Porto “privado! de uma adminis- 
tração: tão zelosa ve: intelligente como a 
actual. 


vino ellaupe'n « 
A-represêntação Ga seguinte : 


era 


da cz 


gusta pessoa de V. M., em amor civico, 
interesse pelo 'socego. e ordem publica, 
e cumprimento de suas obrigações, não 
cedem. por certo sos: ministros da corda. 


——eseme 


(Corresp. - patlic. do, Commercio do Porto,) 
O «Rei é Ordem» de hoje louvando- 
se de ter levantado a bandejra das refor- 
mas, diz vêlca agora proclamada tambem 


cin te 


——eeeeem e 


P «O que de mais | notavel. se dá, no 
Porto, na actualidade, é esse movimento 
d'entradas e, sahidas, na, razão  jcres- 
cente. bear 2ubesop eu 
:- Sahem os de cá, para, Vizella, | Santo 
Antonio das Taipas, Foz e Lessa; e E | 
tram os de fóra, que véem para, d'aqui 
seguirem para as praias do mar. | 
«1 --À cada passo se encontram pelas ruas 
- carros carregados de mobilia, como se 
fôra no S. Miguel; a diferença; agora é 
je fozem ; para, fóra da 
cidade, que, olh 'a, esse, movimento 
«com, a tristeza que inspira o abandono | 
E' que, effectivamente, tudo o, que 
ha d'elegante, fashionable e viveur, vira 
- costas á invicta, e lá vai respirar, ou 
-a aragem branda do mar, nas, praias, ou 
ar, puro, dos campos, no: meio. dos pra- 
zeres bucolicos,,. E ; 
', Na Foz cresce de dia para dia onu- 
mero dos banhistas dos dous generos, 
e. o Jocal vai tomando a sua, feição ca- 


dos seus olhos!; porque: o: bichinho era 
para ella 0 typo d'amabilidade'e ternura 
canina. | 6b ofonito Rod e + 
Vendo assim votado a: uma morte 
certa-o seu: galante cãosinho, a sensivel 
dama sentiu tão magoado e “apertado o 
coração, que. perdeu .os sentidos: e 'cahiu 
n'uma syncope! , 
dosquadia era-desgarrador e de cau- 
vi Pobre'cãosinho:! — disse a dama, 
tornando a si, e desafogando em. |lagri- 
mas a penal... cuco of , 
— Pobre cãosinho !-— disseram. os 
circumstantes, pesarosos; 17 
+ Não será paraestranhar, que o des- 
ditoso fim. do lindo. kang-charles inspire 
lá, pela Foz, a algum poeta, uma sen- 
tidissima: nénia! |] f 
voo E que o acontecimento causou alli 
profunda, impressão |. Nem para, menos 
era 0; CASO, 1150 
. -+0s. divertimentos publicos cá na. ci- 
dade reduziram-se ás representações no 
theatro Baquet, dos: dramas. «29 ou honra 
e gloria» e «Cynismo, septicismo e crença.» 


sar 


Porém'a circumstaneia! deter sido o 


Rapel do protagonista esoripto para o actor 
Simões que 6 devia representar, e o mui- 
lo que'se esperava d'este actor pelo que 
se fizera valer no papel de Manoel Es- 
cota, no drama a «Probidade»,' e no do 
protagonista, na comedia «Feio do “corpo 
e bonita d'alma», deram! em resultado 
uma completa: enchente” de espectadores 
no theatro. 


O que lá se" passou: já nós conta- 


mos. O drama não é muito para agradar 
a um publico como “o que tem frequen- 
tado o 'theatro Baquet, porque as sce- 
nas que: figuram no: palco! formatura: de 
regimentos ou brigadas, com duasou tres 
duzias de soldados, quando muito, são 
sempre caricatura. 


Ha no drama duas scénas de effeilo, 


e são; a do 2.º acto, quando o velho sol- 
dado descobre que seu capitão, o homem 
a-quem acabava de salvar da deshonra , 
por meio d'um: grande sacrificio, é o:se- 
ductor de sua filha; e a do 3.º. acto, quan- 
do o sargento Placido consegue, actor- 
dando no' velho soldado: recordações de 


* À representação do drama «Cynismo 
seepticismo e crença» foi em benefici 
do author Cessr de Lacerda, que é para 
nós oque foi Plauto para'os romanos, 
Shakspear para 'os inglezes; Moliere para 
os francezes , isto é, author é actor; e 
se: n'esta ultima qualidade tem mereci- 
mento , como aulhor dramatico é, in- 
contestavelmente , o de mais engenho e 
imaginação d'entre todos os nossos dra- 
maturgos contemporanéos, | 

O drama «Cynismo, sceptismo e 


scena, que; tanto avultam: nos 'outros 
seus dramas «Os Mystorios sociaes», «A 
Probidade», etc; porém, aos olhos do 
espectador: analytico, é, sem contradie- 
ção, o de mais merito litterario. 

Foi representado pelo author: na 
parte: do cynico (que já desempenhou 
quando; pela primeira vez, hai dous an- 
|nos, foi á scena, no theatro de S.João, 
pela companhia do Gymnasio), pela actriz 
Velloso e actores Alves'e Abel;—e regu- 
larmente representado, sese attender aos 
poucosdias que; tiveram:para- estudar e 
ensaiar. f 


crença» não tem os grandes effeitos de). 


husiasmo com que o actor talvez con- 
|y porque para poucos e mui poucos 
iserá novidade; que não ha ahi ninguem 
que saiba-lér que a não tenha lido e 
relido. 
+ Ou não fôra ella, como é, um canto 

tão portugues | 1 X 

O actor Abel recitou a: poesia «O 
fim do mundo», do: nosso poeta jocoso 
Faustino Novaes, 9 qual teve aS honras. do 
bis e foi enthusiasticamente applaudida , 
tendo o recitador duas chamadas. 

Representou-se tambem: a;scena- 
comica «Um como tantos» ;. pelo. actor 
Simões ; e à comedia: «ltalianos é aus- 
triacos». 1:59 

Não fallamos d'ellas, porque uma e 
outra estão abaixo da critica. 

Isto não se entende com os actores 
que as répresentaram. “1. 

Concluimos com a noticia: do casa- 
mento do snty John Falham Smith, da 
casa commervial d'esta praça. Cockburn 
Smith & 0.º, com Miss Eleonor Francis 
Jane Cobb. 2 

A noiva tem 29 annos e o noivo 34. 

O casamento: celebrou-se , no dia 


racteristica, do tempo dos banhos, com o| |. Deu-se 0, primeiro em, beneficio do | combates e; glorias, encaminhar os seus 
actor Simões, que, representou, o. papel| sentimentos generosos ao perdão da filha Os numerosos espectadores  applau-|23, no consulado britanico. 
do velho soldado — 29-—, que; para elle |que tinha amaldiçoado, e não queria.yêr. |diram. Por este motivo embandeiraram-se , 
expressamente escreveu .o aulhor do|Esta scena sobretudo é engenhosamente Os actores foram chamados á scena, |n'aquelle dia, a casa da Associação Bri- 
drama. Loês quo X conduzida; e d'um; umbello effeito dra-|no fim, e victoriados. O author tevo|tanica e os embarcações inglezas surtas 
«Da representação já demos. noticia. |matico. = uma: chamada: especial. no Douro. E 8 


A scena do; sonho póde agradar ao 
publico dos theatros de tarde, mas des- 
agrada á gente de criterio, pela invero- 
similhança é exageração, | 


O espectaculo foi variado. 

O actor Braz Martins recitou a poe- 
sia do snr. F. Palha «A minha patria», 
que foi applaudida, Não produziu 6 en- 


:»O drama não, era novidade,no Pop- 
to, pois tinha já sido representado, o 
muito regularmente, pela companhia das 
Variedades, no theatro. de, Camões. 


E) E 
por aquelles que 
desnecessarias, ao 
pela torrente, 


s condemnavam por 
tem sido levado; 


do que os Gs ul co 
nomias po) possiveis as, Tr! 
sentemghse» Para obogáP. e: e 
ção transcreve alguns trechos da &Revo- 


Jução de Setembro» em que annuncia pro- 
posições analogas, de ser a economia 
um preceito de administração, e, uma 
obrigação, moral, devendo banir-so. ine- 
xoravelmente do orçamento as: sinecuras 
e superfluidades. Estes principios ninguem 
ainda contestou nem combateu, porém 
onde a dissidencia tem existido sempre 
é ma apreciação do. que são sinedurase 
superíluidades, por; quanto o que a uns 
pareve sêl-o, outros afirmam não;o Iser; 
e 6 d'este circulo vicioso, em que gravis 
tam interesses partidarios .e particulares, 
“que, infelizmente, a nação não tem sahir 
do ha já uma |boa'sonima-de annos. «Um 
paiz, como» perfeilomente diz; o «Reie 
Ordem», cuja” receita effectiva é ide-doz 
mil e quinhéntos contos, pouco «mais ou 
menos, e ppga de “juros quatro imil e 
quinhentos, ba-de forçosamente cortar na 
despeza; ou expôr-se asconvulsões poni- 
gosas para a sua independencia! Triste 
verdado esta. Quando so;medita conscien- 
ciosamente: sobre oste é outros: pontos, 
pergunta-se logo'naturalmente, por exems 
plo, como vem'a ser-que tendo. passado 
em côrtes uma lei para: extinguir o com- 
mando em: chefo, “esperando-se: algumá 
economia por esta extineção no orçamen= 
to da guerra — o mais devorista do tudos 
os orçamentos — ainda elle continúa vem 
exercicio ?: Estas cousas descoroçõam!| 

O mesmo-jornol continúa a polemica 
com o «Portuguez» sobre os 20 milhões 
dereruzados: que diz ter esbanjado o an- 
terior ministro da fazenda; isto é, réla- 
tivomente ao bond ida Londres, a que já| 


nos referimos m'uma das precedentes; e|: 


accrescenta que tambem seu: quinhão) de 
censura temo actuul ministro em haver 
continuado» 'aquelle 'systema principiado 
pelo'seu antecessor. Sobre esta segunda 
avousação a cimprensa ministerial tem 
guardado silencio. ty l 

A questão do general Oliva! com o 
copneleiro de Badajoz:'tem': unyo grande 
proveito para o paiz; não norque respei- 
ta ao Loque de engano; mas: pola: parte 
dnhistoria' do cerco de Badajoz, que il- 
Jucida àdmiravelmento, e devesor, toma- 
da emnola: por quem se achar com for- 
cas de escrever a historiaoda'epocha: E” 
uma | vergonha para o paiz;, | que/lendo 
sido tão gloriosa para as massas ármas:a 
campanha peninsular, mada baja” escripto 
a este respeito por pennas portuguozas; 
e élambem: vergonha: para «o govêrno, 
que estando a ecoadjuvar com fundos:do 
thesouro algumas publicações, ' não dos- 
ting alguma verba para aquella historia, 
'aproyoitando-se ainda boje arara exis- 


“ tencia: dos que" tomaram parto em tão 


gloriosa campanha, erque eslio em ter- 
mos do'illucidar o historiador. O patrio- 
tismo dosnr. visconde d'Alhognia levou-o 
uma'voz a sollicitar: do governo, ma ca- 
mara dos pares, a execução deste pen- 
samento; mas tudo ficou 'em belas -pa- 
lavras, sem cousa nenhuma. por ióra se 
pôr em obra. do nbr sie 

'Diz"o «Portáguez» que foi consulto- 


do o conselheiro Silva Cabral sobro“sa | 


say filho-Eduardo acceitatia-o car 
góvernador civil: d'essav cidado. 

* Hontem' áonoite continuou nesta ci- 
dado o'systemá! de prisões para soldado; 
a chegou-se ao ponto: do! prender mes- 
mo estrangeiros! “sd sind no) 

= Dacprojectada-corrida-destonrospara 


i iosos, be- 
doming We amando o em be 


go da 
| 


neficio: dos quasi 
todos os camarotes e bilhetes de trinchei- 

ra, apesavydo dobra do custo. usual. 
Pelo vapor «Lusilania» segue viagem, 
para essa cidade o snr. -José Duarte Ma- 
chiado Ferraz), 
Tribunal! de Justiça, que'so-ditige! a/Bra- 
gá'e'Guimmárdos; (por terra “paravos 
mesmos. pontos, .o..conselheiro Felix Pe- 
reira de Magalhães e seu genro o sir. 
Machado! Ferraz. pizusdt 
“As festas do Campo; Grande eudos 
Olivacs', de que m'outra cria já tratá- 
mos, estiveram concorridissimasy havendo 
na estação do caminho de ferro da se- 
gunda' localidade . pancadarin grossa e 
miuda, no domingo á noilo, por não da- 
“em os wagons leao para Lisboa a 
toda a gente quoiconcorrêra áquelle sitio, 
'0' se retirava idepóis de queimâdono fogô, 
“Vaiva' provincia!ido Alentejo! ser-ré- 
presentada também nd imprensa periodi- 
ou! pors um jórnal que so imtitulará o 

«Eborense», “01001 2 19) i 
1º Projecta-se, mi 


às a difliculdade von 


contra-se na camara municipal, um be-| 


neficio pura»yaler á actriz "do Café Con- 
certo, Mad:-Dorgis, que em a! noitode 
sogúnida feira estevora ponto: de morrer 


- queimada, tendo-se-lho incendiadoro ves- 


tido na 'ocoasião! quo'representava nb Pas- 
seio Publico; Já “antes! de--honten alli 
«mesmo no Passeio so promoveu uma subs- 
oripção “pelos | cavalheiros presontes' quo 
produziu 168000 rs. Udo) puel, 
Espera-so denttd. om' poucos dias 
n'esta cidade o"snr.D.Nitomedes Pastor 
Dias, que é ovembuixador de Hespanha 
n'estu côrte;vAcompantiaso vim addido. 
Noticias de Timor,“ até!4 doMaio, 


dizom haver socôgom'aquollo-paiz, limi-|»1»' 


tando-se a questões domeslicas a causa 
das hostilidades que existiam entro alguns 
vegulos da ilha -Um.d'elles, que ha mui- 
to tempo não tinha reluções com a pra- 
qa, foi ba pouço tempo prestar vassalla- 


conselheito” do! Supremo |" 


O COMMERCIO: DO: PORTO. 


uthoridade portugueza ; 6 o, ir- 
rebeldo rei de Mammera 
ra parte da provimei 


e broxada a oração funebre que o snr. D 
José Lacerda, reoitou nas exequias da 


n'esto dia, irá offerecer a Sua Magestade, 
em Mafra, riquissimamente encadernado, 
19 ob Ioginias z 2 
' 
VIANNA 2h DE AGOSTO. 
(Gorrespa, panto);t 1 1 
Intenrompí a regular; remessa; das 
minhas cartas, não só porque, as malerig 
espacéava:, mas por ser esta época mais 
propria: para comprar; sortes no: pavilhão 
do: Asylo d'infancia' desvolida do que 
paranarrar quaesquer acontecimentos que 
por ventura Livessem occorvido, Hoje; 
porém , que ns festas já passaram, volto 
igostoso á minha tarefa, o dar-lhe-hei 
principio; pelo negocio Beagle,» 
E direi desde já que nunca ma far 
zêndo aptessado em dar alguma noticia, 
tem: até hoje acontecido; serem: absolnta- 
mente verdadeiros todos ,0s esclarecimen- 
tos «por: mim - apresentados sobre qual- 
quer facto nas correspondencias que vos 
dirijo - ue É ig , 
O mesmo aconteceu ha nolicia, que 
nã minha ultima carta vos communiquei 
áceren da barra: de Vianna, quando, por 
occasião “da entrada n'este' ponto do bri- 
gue inglez: Beagle, eu vos: dirigi aquellas 
linhas: Tudo quanto; então escrevi; ár to- 
talmente verídico, e porvisso; mesmo fa- 
cíllimo “de «provar! como mais adiante 
wereis.) 1 1.8 sup sacantobianovesh 
Porém não.o tem querido assim en- 
tender apparentemente o: Viannense.' O 
espirito de maledicencia- que; preside» e 
domina n'aquella redacção obriga.sempre 
esse jornal a alugar a verdade e a pro- 
toger or vicio: eva mentira, vD'aqui/ re- 
sulta: fatalmente fortalecer-sa:n intriga, 
insligar-=sovcada vez mais o mangor era 
Findisposição entre, os individuos-em uma 
-mesma “localidade, ve ,'0 «que! ainda 'é 
mais para se sentir e ao mesmo tempo 
ipara:so: stygmaltisar , dá causa, aquelle 
proceder, soberansmente culpavel; aque 
o districta «todo sofra; emresinta muito 
directamente os terrivois- efieitos da dis- 
senção entre aquelles' que maturalmente 
são chamados pela; sua: posição auni- 
rem=so: pata 0" fim: commum: 'de io tor- 
imargm vivo, próspero ercivilisado, 11 
“2050 Vianmense, pelo pessimo: systema 
de vida que: adoptou ; está» vesponsavel 
para com, o--districto inteira» por todos 
os males que lhe acarreta e por nquelles 
beneficios que lhe desvia,—Bm uma pa- 
lavra “a existencia do Viannense, hojé, 
está sendô muilo mais nociva | que pro- 
veitosa para o districto. 7 T 
E todo aquelle systema ao que quer 
allingir? A menoscabar os actos de us 
homem que fez-verdadeiros e conheci- 
dos serviços no distrjeto;, míito embora 
na práctica d'esses serviços podesse uma 
auroptra vez enganar-se é erran,cdo' que 
ninguem está isento, vivos vim Th 
Rº por estas: razões e para servco- 
herento com umtão 'censuravel systema 
de vida: qua: ao Viamnente não conveio 
so dissesse e publicasst:'o (fneto da cem- 
trad do” Beagle na: barrado Vianna”, 
coimas. felizes circumstanoias que então. 
so deram e que-continusrão avdar-soem 
identicas 'cireymstanoias, porque era isso 
uma apologiara favor/ do mesmo; ldmotn 
que «w' redicção: do: Viannense: procura 
sompro'desacereditar o 'offender |!-Roal- 
mente, repito,“é para sentir que arillu- 
são “do humem chegue: nestes dxire- 
mos!) TEN ob, mosca 
Abi ostáro Jomalodo Portosy' pi 
ondo “aquella! redacção, segundo é: voz 
publica, envia algumas icorrespandencias 
com a falsa apparencia de provirem' da 
outra fonte, que já, presontindo a pouca 
veracidade e ao mesmo: tempo: à ani- 
márlvensão com que: taes cartas eram fei- 
tas, dirigiu cuma-grave admoestação ads 
sous; correspondentes; por bem; entender 
que d'aguella- fórma, muito Jonge de dar 
rem credito) depreciavam. ovjornal! eo 
faziam descer! do» seu «carácier sário:-q 
digno. cv tum 1 ola 
Para prova do quesnaminha-ultima 
carta asseverei, e! para: cortoborar oque 
levo dito, aqui dou cabida;sos-seguintes 
documentos, fornecidos pelos pilotos que 
'se achavam iai bordo; do Beagle, squan- 
do'relles entrou a barra;:se pelo snes ca- 
pitão-do porto d'estal cidades 11! 
«mt Declaramos «que; 0" briguel ingloz 
Beanlo ,ontrado “n'esto: porto novdia,23 
de Julhoultimo, 'e-que' nós pilotamos, 
o primeiro por set piloto da cosa dos 
snrs. Ronp Teage& C.º 0/0 segundo por 
ser «ovpiloto “a quemtocava na escala, 
entrou” pelo norte dalago sem ter toca- 
dosnofundo:;' só ao atravessar do for- 
tim'para o cabedello,' já dentro doporto, 
és quê o navio raspomisem-ter o/monor, 
damno, e se-tivera vindo um: póuco mais 
pelo sul, nem isto lho aconteceria. E! fal- 
so: tudo -que'se diga em contrario d'est 
nossa declaraç 
nYianna do Casti 


1 


Vs 


ello 48 d'Agosta da 1859. 
João da Cunha, on 
Sota-piloto dy barta de Vianna. 
'João Gonçálves' Vianna, 
t boo enPiloto daibarça: » 
vota gnri capitão do porto de Vian- 
na do:Cosiellg. =Diz'b fedanção ido jor= 


nba.8 ovexemplar que, o. Dejo da Sé,|, 


| todas as, 


trar onde lhe congi 


u que v.s.” 


fez alguma declaração a tal respeito. 
P.av.s."se digne de- 
pe Sa ê como enten- 
— der de justica: 


Deva Maia ER M. 
ke José Affonso erqueira,» 
rt ta Dosto de 185 HH 


na entrada como na sahida, cujas partes 
foram, dadas pelos pilotos da barra, que 
fizeram. este serviço sem noyidado. As- 
sim como tambem o capitão, do mencio- 
nado ;navio, não fizera. n.esta capitania do 
porto representação alguma... 
Capitania do. porto de Vianna do Cas- 
tello; 22 d'Agosto de 1859... 
João Verissimo, Maximo da, Cruz, 
e Ob Capitão do porto.» . 
|, « Bem vêdes, pois, que, se.os, factos 
foram deturpados, não foi isto por certo 


partevimas sim pelo: 
Vignnense e ossessores, í 
Jlfectivamente, como o, principio da 
minha carta a faz suppôr, faram dias de 
festa em Vianna. estes ultimos sob; as in- 
vocações de S, Roque e Nossa Senhora da 
Agonia.. Estas duas romagens foram myi- 
to, concorridas. pelos, povos. circumyisi- 
nhos, entre os quacs aquela, Senhora; é 
mujto rogada, fi ostume haver uma foi 
ento ghe hoje existe em 


ra franca de dias; por, esta accasião; 
mas 0jabasi 


reino, das, coisas, necessarias 4, vida,  tan- 
to em. generos de subsistencia, como pa- 
sa a satisfação das, quiras necessidades, 
é causa do perderem as feiras a impor- 
tancia que tinham em outras epochas, 
Esta razão é bem au e eviden 
dispensar qualquer der tra: 
trela AE algum perua 
oredityr-que adecrescencia dg feiraié de- 
widaao. facto de ;se-formar em: alguns 
annos; por: aquella; oceasião. e: noj'local 
dafeina, um pavilhão, .vondo se faz uma 
rifa, de diflerentes objectos com applica- 
ção! «do. seu productos para o cofre do 
Asylb-diinfancia: dasvalida, Não só os con- 
sumidores das: sortes- são individuos-da 
cidade -que nada ou muito pouco des- 
pendem na feira; parquenão carecem de 
cousá algumasdas; quo alli se vendem, e 
por: isso; não. hat desvio. por esta parte, 
mas tambem o: povo propriamente dito 
não vai ao pavilhão dispender os seus pa- 
tacos, porque nem comprehendo: a de que 
alli pon nan que compre- 
'hendesse “arrisoaria. dinheiro; na: compra 
das mesmas sortes. Se havum ou outro 
camponcz. que; por grando excepção se 
dirige aovbazar- para” gastar um pataco, 
écisso um minimo tão insignificante que 
erm'nada! póde alterar o giro commercial 
dar fejrá. up sad ub não y 
Esta temde 'acabar,' porque não po- 
der deixar deassim não ser, ve -a festa ha- 
de oa, limitada eproprimente numa ro 
magem;o!nada mais; i teia! 
“op AOitraçado da estrada de Caminha a 
Valença e correspondentes: estudos eslão 
quasirultimados,: devendo, portanto, mui- 
to:brevomente achar-so o governo habi- 
Jitado; a fazer dor!'comêço á sua cons- 
trucção. l nz tono ' 
v=0snr; Achilles Déjante, engenheiro 
jencarregado d'este trabalho, tem-so-es- 
merado muito: emo/apresentar-com a 
perfeição .com!-que; sémpre executa os, 
trabalhos | de-que or oncarregam,; procu- 
nando aa mesmo tenpo conciliar: quan 


= |Hoslhe' foi possivelobadirgetriz da estrada 


feitor | 
«oito 


rece n'aquelle ponto, 
O propriv: snr. Nogueira Soares, di- 
rector das obras publicas no districto, 
tem ultimamente andado a coadjuvor q 
san,;Déjante pasa, Inais promplamente ser 
concluido aquele -Lyabalho; a, remettido 
ásestação superior; cômpetento, satisfa- 
aendo-se assim (ds instantes. racommen- 
daçõesydo snr.  minislno das; obras; pus 
blicas, quarso mostra, e compazão, mui- 
lissimo empenhado, em . fazer; construir 
aquella estrada; que 6.0 complemento da 
geandolinha-dos Lisboa; á fronteira ndo 
norte. cotrámto q 
no D. mesmo, sara ministro ;das obras 


publicas; mandou entregar dois contos de 
reispúrjunta das obras-da barnade Vian- 
na; por conta das, prestações que dove 
O governo! Resta, agona que ou «Vian- 
vensex;nos venha-ahi. 
um desperdicio. ss; 


dizer que ista «é 


lrós.-— O'vopor «besita- 
nia», entrado hontem « de Lisbonág'41 
horas dá manhã, condubin- a: sdu bordo 
127 passageiros, “entre ústes' os seguintos: 
º —DoMargarida! Candida B; Roméay Je- 
vonymo iMoreiraida Silva: P.,-Joiquim 
Francisco: Pinheiro, José Moreira Dios, 
Luiso Psy Luiz Paulino dos Santos Lopos, 
Augusto Pereira Barbedo e sou-- filho , 
Antonio José CarneiroGuimarios, D.Ma- 
ria Ermelinda, Eduardo Wilhelm Lulher, 
José: Duarte Machado» Perrazo: 7 pes- 
sous, Domingos José Marques, D. Maria 
da Gloria' Marques, Joanna Angelina da 
Cruz, E, Luiz André, Jos Cardozo Pinto 


Passa, 


nal a «Aurora do Lima» que, para mos-|Monte Negro, Diogo do Macedo, 
i |Frederico G., D. Angelo Welerle 


|| thorizem. 


por parto da «Aurora», nem pela. nossa | 
muito, integerrimo | « 


cidades “do litoral; do; 


* Hometrofoi de 418435 reis> "7 + 


com» bello panorama queso «púiz offer | 


rlos 


Jo: C. Marbingz, usto (es 
e ai E 
o. o) 
fo d A po Ê 
umbro im eto qui 


vendido a um individuo de Basto, que 
se acha n'esta cidade. Procuramos des- 
cobrir a origem do boato, porém não 
conseguimos obtor informações Do O qui 


“4 BOM Seria que n'este caso se verifi- 
cassa o proberbio que diz = do ruge ruge, 
se fuzem Os cascaveis, porque fôra de certo 
um alegrão completo. para-o; tal cidadão 
de Basto, que mesmo por ser de Dasto, 
ficaria um tridimphode fazer yasa sogtiral 
| Poróm.apezar..dos.nossos..dasejos.pa- 
rece quo a cousa não passa de canard 
E'moótavel.—Nas'inblicias que por 
ahi correm impressa para o espectaculo, 
que ámanhã de tarde deve ter logar no 
Circo da o. em g a ar o 
nuncia-se, 'em letra; de molde, como di- 
zem os bespanhoes,jque-a-funcção! con- 
olyiri com av sanguinolenta batalha: de 
Solferina,-orde-o; espectador vorá com 
gosto: este -notavel; | acontecimento da 
guerra do; norte, cheers) von uno coils 
' Anolicia termina pelo seguinto No Bo: 
O fogo: ostará collotudo coma in- 
telligenoia devida, para: mão! prejudicar 
os ospectadores, e» será dirigido! palu 
acreditado polytechnico. D-Luiz Pereira, 
que tem tido a honra de queimar várias 
peças de fogo: d'artifício, «em: presença 
das pessoas renes, veto. 1 em meteu) 
Vê-so, portanto, que: a: cousa (6. es- 
tupendal 5.14 3 ceufebp 20 JOUB 
“ Abbadia a coneurso. — Jáise 
mandou! abrir concurso pará o provimen- 
to da igreja -parochinl de: S, Nicolau. - 
Corveta WD. João E. —Acorve- 
ta «Du João: Ip deve sabir no sabbado do 
Tejo para-Macau, A lotação: para esta-cor- 
veta foi: ordenada» pela forma seguinte : 
Commandante, official siperior/f=- 
Capitãostenento 1 — Primeiro tenento À 
= Segundos tenentes 4 — Guardas mari+| 
nhas “e aspirantes) 2— Primeiro-ou ser 
gundo: cirungião 1 Enfermeiro 1:-L 
Commissario 1 — Esgrivão 1: Piois de, 
generus 2:— Pie] de«artilheria1 — Mestre 
1 — Contra-mestré 1'— Guardides 2=<Car- 
pinteiro de machádovd — Calafate 4 -— 


Barbeiro 4:— Sargento: devmar e guorra 
1 Creados «do comimandante-2 — Ditos 
dos officiags 9 Dito/dos guardas-mari- 


officides«marinheiros À —Dito dos artis- 
tas Lo Pormeira 'sargonto 4 == Segundo | 
sargento ou furriel 1 — Corneteiro fl] 
Marinheiros graduados 8/==Primeirós-ma-. 
rinheiros 12 — Segandos-marinheiros 20 
— Primoiros-grumetes 34 -— Sogundos- 
grumetos 56 Total 480,11 100 ob 
“ Caminho de ferro de leste. 


corrento transitavam pelo caminho de'fer- 
ro do lesteina secção de Lisboa” Ponto, 
de Assegar 141798; passageiros, "sendo 
11,564 civis 611647 militaros: D'ag 


218178790" reis, sendo 24898820  pro- 
ducto de passageiros, 2924650" producto 
de bngagons: recovagons e “meroudorias, 
e “954820 producto de cónvollos gar 
gons, cics, mataas e excessos! “Uni 17 
“A receita correspondenito'n' cada Ki- 
mr 
1 Espollo:; =" O vonsul''dé Portágal 
mia ilha de” Cuba recebeu da auctoridade 
compótente da mesma ilha! o: espólio “db 
Manoel" Libano, “natural de“ Lisboa,“ alli 
fallvcido, o! qua se pirticipapelo minis 
terio dos'mégocios estratigeiros para! tor 
inhecimento'dos interessados. ctuia 
Presilos bem merecidos: = 
“«Brácarense» que se'doran algu 
premios és amas dos“expostos da bd 


Serralheiro 1 Escrevente 4:— Cosinhei- | 
ros 3 — Dispenseiros2:— Padeiro 4 «= 


ubas 4: Dito do mestre 4 = Dilo-dos| 


»— «Nos 7 dias decorridos do 14a/20 do | 


jueltos|* 


foram “819 do 1.“ élasse, 3,022 do 2:96 
8; ADBido 819 nm emssr cut ne 
'yrA receita totbl nºoslds'7 dins for de 


JOS ORIMUA 


cz de bronze, de calibre 4, notavol pelos 
vôres. O botão d, 
ça de serpente. 
na em 1743. fa 
O gigante dogma 
han», hoje «Gre 
erminando o seu arm no Tamisa, 
fará dentro em poucos dias a sua primei- 
rs viagem. Este gigante dos mares, de 
um tamanho de cinco naus de linha, pois 
a sua lotação é-de 23,000 tonelladas, é 
erndo ma bahia! de Cherburgo no di; 
17 de Setembro, com 6,000 passageiros. 
E ucatho! dagielácia. — entao 
e ser cha «Seus , credores a 
um dos RRAOL Ur “marquez (3) 
ay marquoza deu 19 

Os reclamantes eram uns fanqueiros 
pela somma de 1,579 francos ; O sapateiro 
por 1,476; a modista por 1,354; onego- 
ciante-denovidades por4,561;:a: lavadoi- 
ra por 903; o camizeiro por 4,757; a cos- 
toreira por 1,440; o ourives por 1,260; o 
negociante de” papel. por'725; o-alfaiale 
por 1,857 ; o joalheiro por 9,957: 
nideira por 2,602... Eat 

“Nove advogados fizeram à exposição 
eo ii 
tinha comprado, aos seus, cli 
pagamah edad tim alado 
marido, como chefe da casa. 

A marqueza está separada “e “sen 
marido, que lhe dá uma renda annual de . 
30,000 francos, a com tal ostentação, 
que enganava os fornecedores a respaito— 
dos seus verdadeiros rendimentos: Alem 
disto, esles não sabiam, nem podiám'sa- 
ber da separação e por isso tinham can - 
fiança na, marqueza, que declarou agona 
mão estar em circunstancias de lhes'po- - 
der” pagar.! Por outro lado, Os documên- 
tos apresentados não permillem, ao, mar- 
quez; eximir-se  á obrigação de pagar, 
porque todos os: objectos comprados 
eram para sua casa, e attendendo á posi- 
ção da marqueza, não se podem, julgar 
excessivos. b obousisádue na 

O-advogado da: marqueza: reconhe- 
ceu a aulh dade das contas apresen- 
tadas, declarando que a sua cliente, as 
teria. pago: se: racebesse de: seu, marido 
uma pensão suficiente para Ocgorrer a'to- 
das o e A em tod, 
csso pertencia, 20, marido salis 
cxigençiasidos credores, - . 5, 

“A questão continúa: pe 


s, cujo 
de seu 


- Secção religiosa. | 
DOMINGO 28 DE AGOSTO. 
Jo. Ee 3 nb aóreulo, Q 
S. BENTO DA VICTORIA. festividade, do 
SS. Coração de Maria com SS. Sao va 
usto, missa solemne é sermão : orador o rev. 
Manoel: d'Almeida Neves Marrecas > 7 — 
* Dê turdo haverá vesporas 6 Ladainha. 1» 


 TORPÃOS. Feslividade do Nossá' Senhora 
(da Graça : orador | bbado de Gonidalães. 

CANDAL, “Festivi le Nossá Senhora 
do Rosario. 


Feslividade da So- 
eta DO sou oratorios 11111 
ivorá iluminação, musita ro- 

me) go preso: 11 st amora ob Jur 
* + SoMAMEDE DE INFESTA. Festividade do 
seu Padra: o 


“RUA DOS -B 
mo do Vido; 


saliiesr ttrebrem cndeid ob +) : 
E PR a o dp 22, 
o le 20, do Havre de” e de 
de ag de do Haro 18, 


m que. 

perador:'Na oleão"acolhêra gor! benevo- 

a eo a o 
Jos, 


ú 


oil 
o Ergo dg 
o dp rã, 08, Oblaci 


loda-n sorte que encontrava as restanca- 
ay 


qão da sua familia 
Sh ; 


tracfado » que lhes foram 
confiddosspára criação. Rita verdade! 
maisbella rêcômpensa eqrmaior estimulo 
para a boa criação das criancinhasiaban- 
donadas; por 'seuspais, Louvores são do» 
vidos  camdra de Braga: por: um "acto 
tão; eminententento humanitario orquo 
desojarianios ver iseguido; em todos: os 
districtos. sentia 

vo Prisão. = Foram já'prozos pelo 
snr. juiz de direito de Barcellos, segun» 
do refere -um-jornalide-Braga,'os malva- 
dos que assassinaram barbaramentoy na 
gandra de Barqueiros , . um desgragado 
d'aquelles sitios. nv00) sd! 

Os estrangeiros em Pariz e 
as peças austriacas; — Calcula-se em 
perto: de 600,000 0 numero desestrangel- 
ros ouido habitantes -dos “departamentos 

ue afiluiram a Pariz paraassistir nas 

ousidias do festas, Diz um jormal fran- 
cer; "que os curiosos que:passavath'pela 
praça do - Carrouse] paravam diante”'da 
grado dus “Dulherias para oxaminar'as pe- 
'gas- austriacas quo tinhgm'sido bolloendas 
noipateo, “depois ida” solemnidndo o milit 
do dim Adpri ! poe OMNeinr K o) 
|" vistas pegas siorde! varios 'talibres , 
desde'a peca do calibre 6 até o óbiz ul- 
longada do'16. 45º carrêtas são em geral 
pesadas," o us rodas mal Uispostis, TU 
obuz curto, de 24, tem em relêvo, “ná'cu- 
latra ,'as seguintes páluvras en francez; 
Avsenalolle Pariz, anno II; da Republica 


franeoza,-é nas azas, ai legenda liberda- 
de, “igumidade,'1 imiiioo ortoro 
Vo-se"tâmbom al uma peca dustrias 


ár [Sento tondo 


oi a aiependaneia belga». 


mo 
O «Pagisb diz Aqua fh [co fiferencia na 
sua primeira sessão decidiu que haveria 
tres tractados : um entre a França c a 
Austria”; ovsegando enitre'a“Prança e a - 
Sardonha, e” o terceiro 'ontró as! tres'po- 
toncias, "para 'confirmar's desenvolver os 
dous tractados separados. Pd 
[002 Esta versão! explica“ nálúralimente, 
diz 'o dito jornaly o porque “os plênipó- 
|tenciarios sistem todos atada ses- 


não 
são. tbm OD Enisir, co 1107 moritigo 


“MU de" Coloro- 
“naquele “Dan- 


Men dirigi ultimanent 
riltetilbs:” Falltihdo do” 
tractar ,a 
Inglaterra” 


seus com- 
congresso * para 
o italiana , “disse quo a 
fio” deve tomar “parte n'ello 
à certeza de'que ds flália- 
nôs'térão' Hiberdade de regular ?os seus 
destinos") Sem “intervenção de força es- 
trôngéira. 'Fallou com muito blogiodos 
membros “eleitos- para as assemb gts da 
oscana! é dé Moden Arts 


P “Declargu que não 

hensõi RS aus erig ça 
[vúm''a Tglaterra por parte daFrança , 
dpprehenso ram objécto do Fo há 


Attiurici, “o E sia 'ofinião 08 dim 
méritos dos'dous paies eram q" eMeito 


o COMMERCIO' Por 


provocação | 
do pis qui 
fazia. 


MODENA" 22. — A assemblea. ae 
tom por unanimidade a 'annexação, do 
Piemonte, confirmou a dictadura-do snr. 


ape um emprestimo de 


93 
cana É dota Pa 
sequencia das 
hblea de Florenç ses 

“VIENNA 20. — À «Gazeta» publica a 
Jista, le numerosas condecorações conce- 
didas aos que se distinguiram exi Solfe- 
rino. Bach está designado para embaixa- 


di emoltprmas Continua" crise uministe- 


Mi BERNA 20, — Houve uma conferen- 
gia entro os plenipotenciarios jncezes e 
austriacos, e outra entre + Bourqueney|s 
emr.D sambrois. Julga-s qu a conferen- 
cia regulará por estes dias à 

tiva ás fronteiras da, Lombai 
que deve ter na divida austriaca- 


, RENCIA 20: — Acaba, de chegar 
«Pobatonai i. Oi ti) arte “ái Pol 
hã-pera Bolon 

ui Zon RES 50; — No, joitag 


rich, "ealrado p pronunciou, | uma 
portante ;. disse: KA presença a este jar |f 
tar de todos os arplomelicos, Ara que 
terá bom exito a nossa obra pacilicadora. » 
;-MODENA 20. — A assemblea, admit- 
tina proposta, por unanimidade, do des- 
thronamento da nastia, d'Este, e o des- 
terrô | da familia / ln psour) Lorenái 
117; BRUXELLAS 21. ad uma dis- 
cussão muito .agalora Fe dolom 


NMÊNS ah, ponpes asa 


nm foi q Spprovado 


é a parto y 


diz elle, nã 


dee na 
Ee simple 


o TI, só, : es * 
recpnaidera fe Ei 
» nº uu ligo em que al- 


lude ás, eleições. que-ultimamente tiveram 


logar sa Italia, sustenta qui hr eniosu- 
sala, é, muito. capaz | de .conso ida ): 
a sua unidade é a sua força, comité 


que as outras nações a não submettam a al- 
guma pressão. Na jopinião, do; «Times», 
cem mil homens de tropas estrangeiras, 
espalhados, pela, Peninsula ; não conse- 


alli hazde; dominar, em quanto, lhe. fôr 

recusada a liberdade. «Esse (espirito de 

descontentamento, diz,o «Times», durará, 

tanto como 0, Vesuvio , e rebentará um 

dia'com a mesma impesosidade. RU 
E, 

—E* -notorio que; de toda a imprensa 
europea, os jornaes rbssos são “Os: 
mais instam pelá reu dum coi Y 
so! Eis Oque a “esse ráspéito se lê n'um 
novo artigo - “ultimamente poblicado pelo 
«Invalido Russos * 

“A situação dy Ttalia “exige a dis- 
cussão 'comimum de'todas'ás grandes po- 
tências. “Se Sontinmam a ishbsistir “os 
elementos de'discordia) se" são  calcadas 
aos pés às necessidades elas exigencias do 
povo, italiano,e se'se pertende reptimir pela 
força fidas ds aspirações legitimas “da 
nação, a! paz acltal não terá bons'resul- 
“tados. Não deixarão de'ler logar desor- 
dens e scênas sanguinolentas. É para evi- 
tar essa eventiialidade que-a reunião do 
congresso, na nossa opinião, é indispen- 
savel, Porém esse congresso não deve 
imitat-so a “um” “programma de'antemão 
corhposto e dó qual) por comprazer para 
com esta ou aquella potencia, devem'ser 
excluidas as questões, Felativ s aos pri- 
vilegios dynasticos ou” ás q Ao dedu- 


ioria, O, projecto de ori ação, d'An- zem dos | tractados. - 

y Os ppa de a m a res-| o «O congresso “deve .plêno ode: 
“pei pda pub do FelioPAD comple-| odippae a situação geral da Europa, 
tamente infundados. e estabelec ase firmê é immutavel 


— VIENNA 21. — À crise ministerial ni 
a 


adianta q 
todas “as 


apt na resola 
dades 1 (1) 


EM icul- 
M1%03= 
st sb onitan 


di di, 
“agi instrueções que ogoverno da Sarde- 


A «Gazela d'Angsburgo» 

-nhb; deu aos «seus, plenipoleneiarios; em 
“ sburich, são asiiseguintegs 1 co 

«9 s11,8 Modificar, os preliminares de: Vil 

cha Franca no! “sentido; de que; as fontale- 

zas de Mantua;e Peschiera: volkem á Lom- 

bardia, “e portanto. ão Picmontes; 

a 15/28 Obrar/ de modo que; o Piemonte 

não quer: sobrecarregar com parte, algu, 

maia divida austriaca, em quanto que 

“a- Austria -não- devolver -os-fundos--dos 


eu poracãg las cora transfegidas fed 


AA S ardonha não; entra 
Soderação ilaliana: sem que se-lha dê 4 
«alta” ditecção | dos assumplos milHares-o 
diMobjaticos. €€ 2a ss9nadT 

“6.º Finalmente -dove-reclamar-se. 


ra ce fisieha aorta PP forge 


£ (Oijóthal-inglez aMorning P ! 
«mo atatienção-dos seus Jbitore 

reprta dosseu leorrespondento 

“gd, “que-aflirma que o povo toscano: está 
-Pésolvido a oppôr-sepéla força das armas, 
sefót necessario, ao restabelecimento da 
dynastia austrinca; que esso povo conta, 


noso) er paeMia! att xilia (dal Ingla- 

; 6 finalmente, q Era ' Ro dees- 
to Pu eg jos 
“dó Mao ai a ita ra 
“da o qu dr ot Mn 
Ri a Eldon sustenta 

no dp RE dd FALECER 

pasa 


E vero | lez desde "qu 
almei Ma ei te! ob Russell'se 


declargtam contra, rol os ga quer E] 
ei 


vespa es O central 
orning ne! 


« e desses fa- 
a 


unic: 

cia; 
F ode ts qdo de 
infei a fe livres, 'no'Fegulamen 
it nah otios, é É de à inião tu neihdh 
q Em 


apre Gita Viht its 
timido, nã 

mb ia outros. de de 

que “feriam ado ,. 


Eron (Brtaerol pu fe tatirida 
te de Luiz XIV 


BN BIbAM sobre: Ph 
ob "ex pulsgças Udo 

to Segundo “artigo ,'o 
po pp do tn e qu 
Es evé logar porque o 


perigoso para a paz da“Ei 


fin ia 
o «ficam mais 


dee dujes ão 


a quo à os 
da] será! ads ei 
a e a ponto | Ho vista 
ing pá, F Ro a 'onfá a 
ci nã o a Pi a pen fo de que 9s 
pe ita à devém Tás suas | pô ipriás | da 
nté € Ev 


E aço de Frieda Sá con- 
Y ai de o Via a peeCaçãO, das con LcçÕ, 

“da paz d la ranca, encontrar 
Err o a 
a opinião de/queso. imperador; dos fran- 
cezes podia fazer desapparecer ns: diffi- 
culdados 'darsitndção, não! conservando, | 
dos,preliminaces, de rVillã, França, senão! 
9 que a discussão reconheça praticavel. 


to 
E? 


ET A 


jo possivel, de 


er 
para de novo co oca aeeai 


es “a 


as relações, nternacionags o mesmo da 
egislação, jinterior,, À, situação; darltalia 
é oscillante, está, recheada, de perigos, 
e, infelizmente, não éa unica gu | 
oshorisonte do futuro. 

« Subsistem na Europa outras causas 
muito importantés derdissentimento. A 
Austria e a pó pero al às d'uma ma- 
neira formidável, podem ainda uma vez 


bater-se, 8, esse choque, fupesta, não ( dei- 


xará de preci toda. a uropa n'uma 
luta-sem fim jlunção, bo al 
e-o-systema da. confederação germanica, 
esse trabalho de Meltérnic doveu 


frer alteração * = 
+ «204 As'londencias para avmnid Fi «que 
jrebentarom na“ Alloinanhaem' 1848, com 
tal violencia começam “do novo; evpro- 


amettom Lor-om resulta 
ANTARATa guest eabEatAd a AA 


à sdificia carunc] a confederação dy- 
nastica O ojio do tohféderados dos 
povos. Às discordias 

a, Dinamarca ojos d 
swig-Holstein, int 
|neontecimentos maig zig 
longe de. se, jachar 
=| devem, ser igualmen 
gresso europeus «f) 
| cri Finalmente, a Europa. 
ctinosória e dofinilivamento.. ma situação 
anormal da, Turquia. A lista experien- 
sig prova; hoje que se, perdeu comple 
mente toda a esperança da sua reorga 
sação ; o doente de hontem está hoje n'um 
estado. desesperado. 


aa a 


as actuaes 
Ru omo, 


5 o ga 
guia bar-sosp 


ordas lurcomanas que, 


as chia, com 
o seio da 
hoje 


no dante 


essas h quatro 
iseculós , 
[dos mióssos Gorreligionários, aproveitand 
se ido: "abbisioio, da Tumentarel “desarii 
dosthristãos. é Co amalgul oh mm! 
- «São estes sérios RA Os para o 
do futuro 


trabalho  Mociegieo “cone 
NOS provará so esse congr B! O nb man- 
libra, dagg ) ia q lhe 


legiões nyenciveis, d. 0, 
a vidá ts "nai? Oglaibitêntos 
dé “Tui dão! gragos 'a/Déos, é invocam | 
protécgio pára o. seu Tutii 
Vas róiis o" povo! fratéfnisava com ns 
08 | nosso: “bravos. Numerosas familias rece 
beram á sua meza Sea aes e soldados 
francezes. Pelos tj RÁ da municipali- 
e, fezsse; bpdant. sro d 
8d 
CAROS DO SG) 
iciges; coj 
uma ideia, do gra de 
sações, daqueles 
monte, agro 
tdo Di 


guirão, reprimir. o. descontentamento que ) 


[& c8, 


O goal 9h o 


teem" “tyrannisado seis milhões | 


E TSM o gal 


a deve tornar à E: 
assegurar o suecesso de qui 


za que ellas, façam Sreunidas,» » 


LE entrado hBnde 
tem de'Lisboa, tro so 21:89 E 
sendo para, a 


Cf 
O Banco fetos 
Joaquim Pinto Leite, 2.4 


A A DO PORTO, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
cAoosray 26; 


ep 


e Silva, 2 caixões com relratos ; Manoel An- 
tonio, 1700, in do vimos, / 3 rodas «oo 
arcos de pau, atrobas de "cebola é Fo! 
gigos de madeira; A. de Preitas Ribeiro, 


caixão orgao anleado qa À 


Braga, 

IDEM.—Na barca rtrEaÃo P. J. Couto 
inatas A caixas com telhas. ' 

FARA "Na galera Cidade de Belem," F. 
Dias d'Oliveira , 550 resleas de cebolas; A, 
Ribeiro Moreira, 2 caixões com chapeus grossos 
de Jã e 1 dito com violões. , 

«MARANHÃO.—Na barca Carolina; P; Pé- 
sair da Cruz, 6 caixões com chapeus grossos 
e lá. 

BANIA.—Na polaca' Marinho, 12” caixões 
com cebolas, 10 ditos com batatas e 2: canas- 
tras com alhos. 

RIO-GRANDE:—Na barca Leonor, A 
beiro Moreira, 4 caixões .com chapeus 
sos do lã; A: Rodrigues, 1 caixões “e; 
obra do ae 

1» LONDRES. —No h., Carlos Alberto, - 
Forrester, 1 alm,e 1 can, de vinho e 2 ca 0es 
com » doce de fruéla.. 


caixão com PRM secco ; 0%. 
rada, 3 pipas de vinho ; 
euixas com cebolas : 
com lã lavaday; 


teas de cebolas 


sa 


AR Azevélo, 
João Cassels, 28--saccos 


(y preuita Prada 1000 res- 


DUBLIN. TA esc, o O, Ec pa 


4 pipas d é 


DESCARGA. 
acosto, 26. 
nro p pees Queen, c. nichando, 
Ss = anota 1º Je al 

5 bi 


eis 


ha rênuos DE cano GA. já: 
bi tod qobnor agogro, el tee 
nio DE JANEIRO. Ca eae. 
é Reis. mobile 7 
1 LISBOA. E. Foliz - Destino, 1 ny é! 


Carmo, 
AA 2vap Lusitânia, 304 ton, e. ton- 


“Aguardente de' tina A ga: 
- Manteiga de vacca-10 barris. 0001! 
+ AL AO! == tt 


— ue 
NOyIMENTO on ago aus aneis, 


EUg 


para, a 
o Porto. 


Vinho maduro.. 


RGSRR A ie des 7 sh DEPT | 
spacha n do para exportação 


Vinho! = 4 


Rendimento Es Pangea até o sit & 
welusivê 
35 


Er dl Abre 


Camponeza. e 


! Fasso o hiato, Foot 
A 40] 


Fica ao TA dy vapor ae Buy 

eota hollandeza Aga tha ap 
E pEssedinteo d'Altona em 28 dias de o 
+ | cam, trigo, a-Cunha, &:Bauck, je umá, ig 
+ O vento é S. O, brando, e. o mar né a 


C Fm MM chegou à vis Re do, Tordo Unca 
c.Prollé, de New-Castle para Lisbi dai 
— Em 16 chegou a Cito? “Gólhilda, 8 


there Lisboa. 
pool... Tagus, -c,| 
Ba EESTI Ligiêa o| 
Rrgo; rio RE 
str Emidl= chegou a Riga O Carl! é duli, e. 
at Liaboni scr. sollernpento 9 
=as Te 1 delega, a peal, agro, é, Gra 


OS 


Nado, de L 


nobifto de Siripsas dógtrosno| 
gnobande FINA. 12 AO 


brsy 
— asim 


gos, asa 


eupacjnejsa, Sud, Daco-) 


ova pi puto 


)jmas, c. Rocha, gáralla'ao mesmo. 


RIODE JANEIRO: —Na-galera Saúidade, Maia HDÊ 


E 


"| RIO DE JANEIRO [por Lisboa), 68 dias —Gal. 


-LONDRES. TRI cean Queen, 131 ton, 

PTP OR LR os A RE DA ed ih 
tm ; SED po rannad o 

GENEROS OT BATA ONU 0. 
eo EM 2h DE IAG Ts 
Assuçar JM gnixia, 428 Eca as. 
cubrroprr SB, pipy om Milels” ofr cuia E 
“Doce Bocco ateis 


5 


'|nhosa 
g| deráayaliar, devidamento, até que ponto 
| tinha chegado, a, corr 


'Im'aquella época de jofpeias. e de immo-| 
ris DE DUO: KH 
uando se vê o sitio co 


Aveiro, com sal ;.a barca S.. “Manoel SA, galera à r 
HE 


“[envilecerem-se a ponto de 


“| guação;- ao ivêri-ozélo pharisaito-com que 


[temente itrovejando contrá'a depravação 
[do secúlo:presento, querendo apresental-o 


| vectivas desses grit 
vuimahto” póde fsllar más: alto quo 'é 


|tos das deita 


«—Br-nor. Fiurx a 
Es stco Hebe, sal; 
amponeza,jassuea) 
YV reiiso, 8 
pec 


ento Jastro. 
aço Luigi, Jastro. 


rto. 


Fa ENTRADAS. 
EST 6 dins.—Cah, Santo Antonio e Al- 


AVEIRO, Ei 
“Silva, sal. 


ias. Bah, itella com Elle, m. 


+ JD. Ologaria, sal. 


DEN; Do t Santa Lui 
uSca, a Pereira, sal. 
enix;-£. Nunes, sal. 


EE 
DE : União 1.º, m: Pinto, sal. 


H:—Nôvo atrevido, m. Marques, sal. 
Donho 14 dias. —H. Magdalena, m. Aguiar, 
sa 

DEM, 15 dias. =H. Nova União, c. Rocha, sal 
NEW o 17 dias.—Pat Luso, c Santos, 
CEE a Paulo José Pereira: 

IDEM, 0 EE Esc. ing. Lord» Rilzgarld, c, 
Andrews, carvão á ordem. 


| Noga Subtil, c. Paulo, assucar e madeira, a 
“João Eduardo dos “Santos. 
LISBOA, 1 dia. —V. Lusitânia. 
RT 
NEW-GASTLE.—Br, Dahlia, e. Ferreira lastro. 


Edital 
Heprigiiê Daniel Wenck,) dinecor! Yínte- 
vino da o ra do Porto, por Sua 
| Magestade il-Rei que Deus q guarde, e. 
RM INDO. dár inteira execução ao 'de- 
e a, do, 5 Marco de 1857, são con- 
vidados odos os S donos « 8 consignatarios de 
mercadorias existentes nos armazens desta 
Alfandega ha mais 'de'5annos do 
'o “dia'5'do' proximo mez de Setembro 
pelado ou cumprirem as clausúlas do 
[art BU º do'eitadodecreto, na certeza (le que 
|findoeste'praso serão vendidas “om; lei- 


-|ttgo “4.º do mesmo deereto, todas aquel- 
tas” ebmprehendidas nas disposições deste 
ártigo, cujas listas seacham 'affixadas á 
portar está Alfandega: ' Ev! “para constar 
mindei passar jo“ presen vb “será Edir 
Nétido no Ingor' “do “costume. - ME 
““! Alfandega do: Pórto, do Agubtorda 
4859: Eur Anito io Josquim do Oliveira 
Faria Lobo, ser ix do" de” sedrefário osu- 
bscreyi. best | 

No "iipediniéito do dixector imérino, 

Antonio José Duarte tara, ; 

anlquaro GL rm mermgie (1665) 


Divorcio de D: Affonso 
PROCESSO IESCANDALOSO QUE TIROU A ESTE 
CIREI A COROA E À MULIRR 

Nova edição precedida de um prologo, ui 

vido é penha elegante de um dos 
“mossos' principúes escriptores. ij 

QUCOS livios | averá que entro! nós EE 
ham idea “Uma extracção tam 

1 pn ormpth como & quê acaba de 

er é bis causa de Nulidade do Ma- 


o 


! 


ug fer 
exemplar al-|G 


étalvez à pagina maiss vergo- 
ida isto E por ella se po- 


di 
Affons: 


ml 


cão, dos costumes 


ut o dE 
e5s0as 


entam perante Os tribu 
eg a Pu 


is mais « classificadas do n 
n naes 


si 


on pertencentes « a essa 


acral cio tão ciosa dos, seus negada i 


rem e) ublico £ o mensagerro. e con- 
4 fidenidd ár E) sb rei leldoanióhtes nos 
seus asia) hom rar tando, «final- 
mente, se vê.a, geral corrup que la- 
vrava aquela Corte devassa, Us com- 
(paras : desapaixonadanie 


hi com: a decen- 
cia que hoje: preside: al todas s 
|da sociedade, é impossivel ar à indi- 


certos hypocnitas'paravahi'estão constan- 


como. oc iypo' da dbvassidão e da liberti- 

nagemis Felizmente, ojtestimunho irrecu- 

| savelila historia tem mais fé do que as ini- 
adores, e-nenhar-do-| 


ue "hojo' oferecemos 30 publico. “1 + 


| deste"tivro, e nomeadamente os depoimen- 


uliasidô sexo po Ap 
qu 


x 


GOTHEMBOURG Pal. scan ferro. 
SUNDERLAND.—Br, ing. Keut, carvão. 


rebuço, dit 
Iguá. 


que 


a phrase obscena, appavoce 5 

gd li sta 4 
gua; e: plares hoberde 
mollido s Abeê iptados é lacrados, 
de mão poderem g jessoas, a 
quem similhante leitura deva ser vedada. 


Jão poblico; na fórma estabelecida no ar-| 


Doar onso VI'e D. Maria de | 


RILR 


lino AP da Si 


de se apresenta-| di 


“Sendo immoralissima toda a materia |c 


3 


“ Acha-so vd venda; sesta ga em Lis- 
boa nas lojas do costumo.” Preço 300 rs. 
pagos no acto da entrega. Para as pro- 
vincias, frâncó!de porte, 'e bem acondicio- 
nado, 370 rs:, deyendo,os surs.assignantes 
remeltoresta quantia por, meio de vales do 
Correio ao é itor À. V. de “Campos e Lemos, 
rua Augusta, 186. 

Porto em casa do shr, Jatinto 
“Sily AMA, rua dás Hortas — 
bra em caza “de José de Mesquita, 
Jas Coyas — e 4. M. Seabra de AI- 
buquerque, na loja do livros da Univer- 
sidade. . (1659) 


Um anno na; ido: 
ROMANCE HISTORICO ' 
ei “ 'PELO y 
Sur. João de Andrade 
(3.º enIÇÃO) 


STA obra em 4 volumes, de que publi- 

camos a 3.º edição, é um bello qua- 
dro historico em que o desenho repre- 
senta, com, muita verdade o assumpto em 
todos. os promenores, é no qual colorido 
ilumina com meigo. encanto a triste o 
memoravel epocha do D. Affonsso VI. 

17:A phrase do author, natural é vária- 
da, imitou os pinceis flamengos, que pu- 
nham; a historia sobre a téla, animados 
pela vida do-genio, assim como Shalis- 
peare e Calderon punham em acção sobre 
o palco heroes que só viviam nas pagix 
nas esquecidas de chronicas. 

“0 author estudando cuidadosamente 
a intenção. da epochai que nos devia. re- 
presentar,' achou nesse estudo os costa- 
mes ow feições das dilterentes jerarchias, 
8 tumou-os como bons-modelos para as 
suas tão perfbitas e agradaveis descrip- 
sões; Com :ofio do- um cenredo, filho 
da imaginação de poeta, prendeu ás scenas 
do; 'romianee,. 08) suecessos -notaveis dr 
epocha-de; que 'o seu livro reflecte  ficl- 
mente É assim que nos 4 volumes desta 
obra-passam' ante o Jeitor,a par dos per- 
sonagens do: romance, os heroes de um 
poriodo historico digno de ateneiaso 
estudo. ny 
D.Afonso VIrei, D. Pedra, olmfante 
D.; Maria; de Saboya; a mulher, de dois 
maridos, formam a trilogia coroada, em 
volta da “qual: 'giram, /em perpetua! agi- 
tação, asambições dos validos, as jnfluen- 
cias estrangeiras, ias intrigas do- clero, os 
descomedimentos dos; nobres, .é (as illu- 
sões do 'povo: Acima deste tumultuar de 
paixões o Sentimentos, acima da propria 
corda que cinge com 0 mesmo circulo a 
avimbecilidade, nambição e o erime, er- 
gera Companhia: de Jesus o sen braço 
* jpoderoso, ante qual treme até a; Inqui- 
sição, apesar de não ter aindasppagado 
as suas horriveis fogueiras. 


Corvo. 


als a ta do ing 
id nr tãoi inte 


220, 


Com + de Costello Melhor ig 
Amiceto Muleta; » o Padre Viéiva sor 


ado 
no sermão. 
“1 A6 ionbg dh rória | dei stohas gáid Ido 


volumes prendem, attenção 
pá nédido 


1 que são na tri 
dino, abraçando a, is und 
o (ai à, desgraça Au s. pri- 
s idundo , Fi) pé d “altar so) re que 
brilha E cruz do aolivimento como sym= 


bolo UM verdadeira gloria. 

1 o Agba-se á venda esta obra em, 

boa na imprensa du, rua, dos, RO A 
2,413, e na run Augusta, ABB, em pasa 

do sur. “Antonio: Maria Pereira, e n.º.8 

ua do snr. Lavador e nas mais de cos- 

Lume. = Preço dos 4 volumes, AO rs. 

Para: as provincias, Nai de. porte, e 

bem acondicionados; 1:600; ms.; devendo 


jas pessoas que sé quizerem. proyor da 


dita, obra, remettor adianfadamente esta 
quantia por meio de vales do correio a, 
JeM C. Seabra, Lisboa: 
No Porto cm casa do- snr-Jacin- 

il e RES Hortas n.º 

144 — Em Coi mile a o snr. José de 
s-| Mesquita, rua, a, Coyas, ie ma loja de 


livros da Universidade — Em 
ih bom armazem “fia rua 
rag EN n.º 70, dentro ig! pa 
teo do Paraizo. [15957 


nº rê ção ad saditdado de Th Fbde 


tes Portuense annuncia ao: respeita- 
vel publico! que 0 preçoidos seus ca- 
leches no dia 28 d'Agosto'e mo dia 8 
de Setembro será de 240/75; por: cada 


pessoa” da pino a Porta Nobre e vice- 
versa. O 


| 


Dótio 27 de gosto “de 1859. 
663) 


EM F! a 34 dO correr 
das 9 horas da manhã, n 


na 
ra. a dos 1 lô, s, rua do. Alm 
E ) a Blisio Huber dá arre a 
tai 1 morada de é 
ita na rua Ty ia e n.º 12, de 
um findar, escriptorio, quintal, “agua de 


poço “e unha casa de um and 
E do mesmo quintal: os titulos” po- 
dem ver na mesma “casa, ou no dia 
Pacrejo atação, no deto da praça. — Es 
crivão Vianna. [1664]- 


LIVRARIA. 


DE 
JACINTHO A. P. DA SILVA, 
Rua das Hortas n.º 144. 


nEoRA UNIVERSAL, por Cesar Cantu, 
obra completa, comprehendendo des- 
deos lempos primiltivos até ao anno 
de 1850, 12 vol. in-folio, a 2 columnas, 
enriquecidos de mais de 80 magnificas 
Gras e litrographias — 1858 — preço 
. 188000 reis, e sendo encadernada com 
perfeição e acceio 244000 reis. 
- O GENIO DO CHRISTIANISMO, 1200 

reis. 

THESOURO DA INFANCIA, 100 reis. 

ESTUDOS BIOGRAPHICOS, por Ca- 
naes de Figueiredo, 1:600 reis. 

MANUAL DO CHRISTIANISMO, desde 
o preço de 480 até 108000 rs., segunndo 
o gôsto da encadernação. ; 
[1658] 


UEM pretender comprar qua- 
tro moradas de casas com 
bom quintal, ramadas em vol- 
ta eagua dentro, na rua de Val 
Formozo, com frente para a rua de Cam- 


(1649) 


so á mesma casa. 
Nó abaixo assignados, passageiros da 

barca '«Portugueza Linda», nesta re- 
cente viagem, do Maranhão para este porto 
deixariamos de cumprir com um dever, 
se deixassemos de agradecer ao sor. 
Antonio Joaquim dos Santos, capitão da 
mesma barca, o bom lractamento que 
geralmente nos deu, durante toda a via- 
gem, enos confessamos eternamente agra- 
decidos, offerecendo-lhe a pequenez de 
nossos prestimos nesta cidade, ou em qual- 
quer parte onde estivermos: assim como 
igualmente, agradecemos ao sur. piloto 
Leonardo Pereira da Silva o modo affavel 
e gracioso com que se dignou obsequiar- 
nos em toda a viagem. e da mesma fór- 
ma louvamos ao snr. copeiro Francisco Jo- 
sé de Pinho, que no desempenho de seus 
deveres não deixou nada a desejar: di- 
gnem-se pois, os ilustres capitão, piloto, e 
snr. copeiro, receber nossos humildes agra- 
decimentos que serão eternamente reco- 
nhecidos. 

Porto, 16 d'Agosto de 1859. 

Antonio Ferreira do Valle, com fami- 
lia — José Tavares de Medeiros, com fami- 
lia — Joaquim Alves dos Santos — Joa- 
quim da Costa Santos — Miguel Antonio 
da Costa e Castro — Manoel José da Silva 
—João Martins Marques — Francisco Rai- 
mundo da Ericeira Sobrinho — Ricardo 
Nunes Leal — João Henriques de Mello 
— João Francisco Gonçalves — Antonio da 
Costa Maia. (1652) 

erreira da Silva 


D. morães e João Ferreira da Silva 
Guimarães, não podendo pessoalmente 
agradecer as finezas que receberam de 
varias pessoas na occasião do falecimento 
e funeral de seu presado marido e filho 
o snr. João Ferreira da Silva Guimarães 
Junior significam a todos por este meio, 
do modo mais expressivo, o seu reconhe- 
cimento e gratidão. (1653) 


Para vender ou alugar. 
fi CASA de Cima do Muro n.º 
À 64 e 65, de 4 andurese 5 
para os Banhos, com escriptorios, sobre- 
loja e armazem, em bom estado: para 
examinar-se, à qualquer hora, para ins- 
trucções, rua Nova de S. João n.º 96. 
(1654) 
O deposito de miachinas agricolas e in- 
Nianiies. rua! de Bellomonte n.º 84. 
estão á venda balanças rômanas «deci- 
maes» para pezar de 240'a 3:000 arrateis. 
Estas Dalanças pezam qualquer vo- 
lume nestes limites e com muita facili- 
dade, e se conduzem côm um carro de um 
para outro lado. Tambem'as tem proprias 
para mostrador. 
Recebeu novo sortimento de bombas 


de baixa pressão, e tubo entre uma e 2 
e meia pollegadas de diametro. (1655) 


FOZ. 


HOTEL DA BOA-VISTA. 
REVINE-SE aos ill"ºS snrs. concorren- 
tes áquelle estabelecimento que, no dia 
28, os jantares terão principio depois 
do meio dia, e serão servidos com promp- 
tidão, À (1662) 


Vinho verde. de Basto. 
M a rua das Hortas n.º 37 a 39, ven- 
de-se vinho verde de Basto, muito 
bom, por preços commodos, por pipa e 
por meia pipa. (1466) 


DEPOSITO 
SOCIEDADE UNIÃO. 


Rua das Flores n.º 42 a 1h, 

O deposito da fabrica de chapeus de fêl- 
N tro d'esta sociedade, encontra-se um 
perfeito sortimento, dos mesmos, tanto em 
preto como de côres, que se vendem por 
preços commodos; assim como se aprom- 

ta toda e qualquer encommenda que 
he façam, devendo dirigir-se a José de 


Pinho Valente Junior, no mencionado es- 
tabelecjmento. (1646) 


O ComM 


As pessoas que quizerem; consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 


PUBLICOU-SE O 1.º VOLUME 
“mas 


MIL E UMA NOITES, 


CONTOS ARABES 
Edicção ilustrada com 24 estampas de 
lithographia, e 120 gravuras. e 
augmentada com uma dissertação, 
e motas do Barão de Sacy. 


ES obra constará de 12 volumes, | de 
64 paginas cada um, 10 gravuras e 
2. estampas de lithographia, e estará 
prompta no praso de um anno, contado 
da' publicação d'este 1,º-volume.  Aquel- 
las pessoas que desejarem, assignar pó- 
dem enviar carta á — empreza das Mil 
e uma noites — rua do Caldeira 0.05; 
Lisboa, ou dirigirem-se no Porto, ao snr. 
Cruz, Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 
14, ou a Francisco Marques d'Almeida, 
junto ás escadas de S. Roque. — Vian- 
na, André Joaquim Pereira. — Braga, Joa- 
quim José Antunes da Silva Monteiro, 
rua de S. Lazaro n.º 14, — Pezo da Re- 
goa, Manoel Mendes Ozorio. 

Quem assignar por 40 exemplares, 
terá um gratis. t 

Quem assignar por 15 exemplares, 
terá dois gratis. - 


PREÇO DO VOLUME POR ASSIGNATURA, 
Edição vulgar... 120 reis. 


» superior.. 160 » 
AVULSO — » vulgar. 160 » 
» superior... 200, » 

N.B. Os snrs, subscriptores das 


provincias terão de salisfazer, alem da im- 
portancia do volume, '20 reis de estam- 
pilhas para cada um, quando a remessa 
seja feita pelo correio, e pará receberem 
com mais promplidão, enviatão em os- 
tampilhas, dentro em carta, 140 rs. para 
a edieção vulgar, ou 180 para a de luxo, 
e será remettida na volta do correio. 
(1656) 


vu TAS ELOJES ARE 


Loteria de Lisboa, 
5.º exTRACÇÃO DO 3.º mniMEsTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, teem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos,quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 e AQ reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 3 de Setembro (402) 


Padaria Nacional. 
DE JOÃO CORRÉA DOS REIS, 
Rua Formosa n.º 7.e 8. 


(K3> froguezes o mais pessoas 
que o queiram ser, que, 
desde o dia 26 corrente em diante, se 
principia a fabricar pão trigo e bis- 
couto, na sua padaria sita na Foz, na 
rua da Senhora da Luz n.º 75.4, na 
mesma casa em que esteve no/ anno de 
1858. v 1 (1637) 


ua 
Proprietario desta: pa- 


M a rua da Reboleira n:º,42, ha pa- 
ra vender aguardente de 2, e 10 
graus. (1613) 


PARA ALUGAR 


MA morada, de casas de um 
andar, agua furtada e bom 
quintal, na travessa da Fontinha 


n.º 8; quem a pertender falle na 
rua do D, Pedro n.º 99. (1623) 


CEPA 


daria, avisa os seus 


DO PORTO, 


ERCIO 


“D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR 
DE UM FSTABELECINENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS 
DE DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA, EUROPA ETC. ETC. 


[dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã á 1 da tarde, e das 4 ás 6 da 
| tarde. — Aos sabbados gratis para os 


pobres. (1074) 
E” a rua das Flores n.º 40, loja do 

chá, ao pé da Companhia dos Vi- 
:nhos, vendem-se lenços de seda, estam- 
pados na India, de superior qualidade. 


(1625) 
entrando pelo lado do Bomjardim, á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina e 
MILHO NOVO. 
À BORDO do hiate «2 
(K3= lente milho novo vindo do 
Mazagan ; preço 460 15. 
REBOLEIRA Nº 30. 
A para vender taboado 
3 qualidade de 12, 14, 16, 
ú 20 e 25 pés de comprido, 
sura. (1618) 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, 
º sn as proprieda- 
É des do largo do Corpo 
06, com pateo, cocheira, cavalhariço 
separada da casa, jardim e grande quin- 
09, de 2 andares, jardim, cocheira o 
cavalhariça. 
de bica. : Ê 
Miguel Carlos dos Santos, no largo 
Vista Alegre, está encarregado d'esta 
venda., d (1469) 
PARA O ANNO DE 1860, 
Por 4. M. de Castilho. is 
E 
V y [4628] 
Pinho de Flandres 
ENDE-SE a preços razoaveis e de to- 
Wi das as dimensões. Oliveiras n.º49. 
RUA DAS PLORES N.º 2h a 27, 
paletois e fraques modernos para 
homem. (1624 
rua Nova de S. João, que foi do va- 
por «Vezuvio», com um grande armazem 
ma rua Nova de S. João n.º 77. 
* [4390] 
dous armazens terreos e so- 
bradados, - contiguos' 'á barreira 
reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 
rio n.º 149. / E (1231 


A rua do Gonçalo Christovão n.º 9, 
Dorkings. 

Irmãos 1.º» ha excel- 

: (1619) 

de Flandres de 4.º 

9 polegadas de largo e 3 ditas do gros- 

Congostas n.º 20. (1401) 

da Guarda n.º 405, 105 A 

tal, assim como -as dos n.º 107, 108 e 

zimas a Dous, 'e teem oito penhas d'agua 

dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 

Almanak deLembranças. 

NDE-SE em casa de N. Moré, 

DE 1.º QUALIDADE DE RIGA E SUECIA. 

voo (1631) 

ECEBBU: lindas capas para senhoras, 

Quim quizer alugar o escriptorio na 

para à rua dos Mercadores, falle na mes- 

ARA alugar uma boa casa e 

de Massarellos.  Tracta-se com José Fer- 

Bombas para cerveja. 


“ATTENÇÃO. 


A de cana legitima 
o Brazil, genebra hollandeza 


de 1.º qualidade, e semente de pinho 
de Flandres; vendem-se na loja de 
sementes, na rua Nova! de'S. João n.º 56, 
(1642) 


A rua Nova dos Tngle- 
zes n,º 62, compra-se 
uma imprensa ingleza para 
brunir roupa. (1641) 


guezia de Santa Marinhs de|P 


Ph] Villa Nova de Gaya, contigua 
á pertencente aos herdeiros de D. Roza ,| 
que se compõe de casas para' cazeros, 
aidos, palheiro, eira de sollão, terras la- 
vradias, algum matto, pomar e comagua 
de rega, foreira a D. José Maria da Pie- 
dade Lencastre, a quem paga a renda 
annual de 2 e meio alqueires de trigo! 
o seu dominio é de quarenta 4. º Doseu 
ajuste tracta-se no largo do Camarão n.º 


n 


db 


k o uma quinta, sita |dade : para carga e! passageiros, | tracta- 
* W no lugarda Tilheira, fre-|se com Francisco Ignacio-Xavier, rua do 


Nova dos Inglezes n.º 52. 


Para 0 Rio dê Janeiro. 

A galera ==LUSITANIA, = ca- 
pilão Eduardo Vieira Costa, 
vai sahir com muita brevi- 


rincipe n.º 49 (1657) 
Para Hamburgo. 
O brigue inglez = WILLIAM, 
= capitão Robert Biggs, clas- 
sificado no Lloyds, de 140-t0- 
elladas ; sahirá com toda a brevidade, 


por ter a maior parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
(1661) 


16, de manhã desde as 7 até ás 9 ho- 
ras o de tarde depois das 4. 


NDE-SE uma quinta, 
»M livre de fôro e pen- 
são, no sítio da Teixeira, freguezia d'Er- 
vedoza, a qual, em annos regulares, póde 
produzir de 25 a 30 pipas de muito bom 
vinho; tem algum azeite, casa na vinha 
para acommodação de trabalhadores, e 
um bom armazem com lagar e cusz de 
vivenda á margem do, Douro. 

Tanto a plantação da vinha, co- 
mo a casa, é Ludo feito ha poucos an- 
nos, e o estado de cultura é exoellente. 
Quem u pertender póde fallar em 
Fontellos, no Peso da Regoa, com An- 
tonio Lobo Pereira Caldas de Barros, 
dono da mesma, e ahi poderão ver os 
titulos respectivos. 

Se o comprador dér as garantias que 
se exigirem, póde ficar, com Lodo ou 
parte do: dinheiro em seu poder, me- 
diante o juro. (1640) 

LUGA-SE uma casa nova, de 

dous andares, na rua 16 de 
Maio, sem numeros, logo abaixo 
da do n.º 209a 211. Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 469 e 470. (1645) 


ir casa e quinta das 


Devezas em Villa Nova de 
Gaya. 
Gaya, 


j 


Tracta-se com Antonio 
de Freitas Faria Salgado, em 
[1292] 


db 


Para Pernambuco. 

O brigue = PROMPTIDÃO 
2.º,=de 1.º classe, vai sa- 
bir com muita brevidade, por 
à ter prompta parte da carga e passa- 


geiros; para o resto, tracta-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 


16. [1314] 


Nova dos Inglezes n.º 52. 


db 


e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 


Para New- Castle e Leith. 


A escuna ingleza= CLARENCE, 
=capitão G. R Cox, de 59 
toneladas, sahir á com toda a 


brevidude por ter a maior parte da car- 
ga engajada. 


Consignatarios Carlos Coverley, rua 
(1602) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEI- 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade ; para carga 


[1334) 


Para a Figueira. 


A rasca="CONCEIÇÃO ESTREL- 
LA,=capitão Sebastião de Bar- 
ros. A descarga será feita 


N. MURÉ. 


PORTO & COIMBRA, 


Estas propriedads são di-|| 


a RM “um grande sortimento de espe- 
lhos para salas, que vende por pre- 
cos muito commodos. (1587) 


ERNARDO Collaço, morador 

na rua do Almada n.º 44, 
pule piannos, cadeiras, trens, e 
toda a qualidade de moveis, por 
preços commodo; DS ia 4 


NUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. . 
E O vapor LUSITA- 
“ NIA, commarndante 
Contente: sahirá pa- 
ra Lisboa sabbado 
27 de Agosto, 454 
horas da tarde. 
No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-so"fazendas a! p. €; e dinheiro a 
*% Pp. c., sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezos n.º 81, 1.º andar. 

1) 


Para Londres. 


' 
Espera-se todos os dias 
um “vapor da carreira 
que deve partir brove- 
mente pará Londres.” 


sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 6 2, ou a Miller & O, |- 
rua dos Inglezes n.º 84. (1605) 


Para Liverpool.» 
e O vapor inglez = 
CINTRA,= com-. 
mandante Henry 
William. Lloyd”: 
. a cspera-se por es- 
tes dias e sahirá brevemente. 
Quem no meésmo quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a A. Miller & 
C.º, rua Nova dos Inglezes n,º 81. 
, (1606) 


Para Liverpool, 


“O vapor inglez = BRA- |: 

GANZA, — capitão W,m 
London : sahirá no dia 
“29 do corrente. 


Consignatarios É. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer car- 


zes.n.º 52, (1614) Pá, Seept m o e Crença 
OLLOCAM-SE: nos mostradores onde se ia rama em 1 acto, original do 
vende cerveja por cópo, Vende-se vos AVISO. Martins mo dpurnada Marra À À, poe- 
nas Congostas n.º 20. [1608 sia do snr. Novaes — O fim do mundo, 


“Rio Grande do Sul, está car- 
regada é prompta, devendo sahir impre-|d; 
terivelmente no dia 8 de Setembro. 
ga-so nos snrs. passageiros queiram vir 
liquidar as suas passagens com o caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipás n.º 14, 
Ainda admitto um pequeno numero 


de passageiros. [1485] 


gamento prompio 
e passageir 
: E OUD é da Silva, n 
Quem quizer, carregar ou ir de pas-| 7 


neste ou 
commodos *& tractâmento. » Iracta-se com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, 4, rum 
de S, Joã ao 


Para o Rio de Janeiro. 


á - A veleira galera : 
TIL = sahirá com 
«POr ter a carga prompta. 


Eduardo, dos Santos & 


regar ou ir de passagem, assim como|tica.— À 
ao snr. Carlos; Corverley, rua dos Ingle-|ginal de 


E À barca ==PAQUETE DO RIO | aci j » 
did GRANDE, = "com destino o recitada pelo snr. Abel. — A's 9 h 


O |ras. 


em frente da barra, se por ella: se offe- 
recer entrada e sahida de pequenos bar- 
cos, nos quaes será feita a descorga 
(por conta da fazenda), e se a barra es- 


tiver completamente fechada, o'capitão se 
compromette a fazer a descarga em Buar- 
cos, que dista da Figueira meia legoa. 


À quem convier' dirija-se a Daniel Ir- 


mão &' C.º,'em Cima do Muro n.º 401. 
y 


(1644) 


Para a Bahia. 
Obrigue =TROVADOR,= sa- 


sb hirá com muitabrevidade por 
» fer quesi à carga prompta. 


Para o resto e passageiros: tracta-se 


com: Soures & Irmão na Praça de Santa 
Thereza n.º 22. 


«o -(1581) 
Reale fact, msg ÇA 
Para o Rio de Janeiro. 


- “| A nová galera ==CASTRO 2.º, 


==de 4.4. classe, sairá com 
» muita: brevidade: para carga 


& passageiros tracta-se com Castro: Silva 
e Filho, rua: dos Inglezes n.º 4 


00:44. 
mo ooo (4589) 


Para Pernambaç 
+. O palacho, portugus 
QUE DO PORTO, 

- com muita, breyida H 
Mio mijar póro do, se carro. 
slo da carga 


tido 


nenolêe ( 
veleira barca 
Per 
be: 
$ ar 
p'aquelle porto Tem bellos: 


Novo 


36. oo (1501) 


OVA SUB- 


brevidade, 


Para passageiros, tracla-se com João 
€.º, na Praia de 


o, AB) 


agaya n.º 157. 


choras. 


PRAÇA CIRCO DA 
Foz, — Funcção de tarde. — Aºs 


Z — Bim $. João 


feto 
Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO.» 
Rua da Ferraria 'de "Baixo q.º 126, 


